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    DA SEMENTE À PAISAGEM




    sensibilidade e técnica na arquitetura paisagística


  




  

    “Uau, que incrível!” Essa foi a minha reação em ver o feijão brotar no algodão na escola infantil. Foi meu primeiro contato com as plantas que foi me empolgando a conhecê-las. Os jardins da casa na infância trouxeram as dimensões, o espaço me levou a ver a paisagem e as construções. Daí para arquitetura paisagística só foi uma questão de sensibilidade e percepção do equilíbrio das formas e cores.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    DA SEMENTE À PAISAGEM conta a trajetória da percepção humana sobre o entorno que nos rodeia a partir do olhar de um garoto jardineiro das fábulas do “João Pé de Feijão “. O garoto jardineiro cresceu e percebeu que cada jardim era composto por uma infinidade de sons, formas cores e sabores e que também trazia as impressões de quem cria, usa e observa esse jardim. Esse garoto percebeu também que esta semente continha um conjunto infinito de possibilidades e um conjunto de sementes formava uma paisagem.




    O Fabio, neste livro, me faz retornar a gênesis de conceitos e critérios que orientaram a minha vida profissional e indissociavelmente à minha vida pessoal...




    A nossa formação acadêmica sempre foi temática e assim conduzimos nossa vida profissional. Ai a cabeça da gente se enche de perguntas. Mas, como juntar as partes para se ter a compreensão do todo? qual o indicador síntese do processo de evolução de uma sociedade ...? qual o indicador que nos permite perceber quais os valores que uma sociedade traz quando ocupa um território?




    A paisagem... é esse indicador




    Com uma leitura adequada conseguimos saber se a paisagem resultante é fruto de um modelo de desenvolvimento socioeconômico e ambiental que respeitou a capacidade de suporte daquele ambiente, se tornando equilibrada e harmônica ou simplesmente privilegiou o desenvolvimento econômico em detrimento de qualquer outro sistema inclusive o social resultando num ambiente hostil e degradado.




    A paisagem é sistêmica e nossa leitura dela deve ser holística... se quisermos com isso ter uma postura cidadã ética e responsável.




    Meu primeiro entendimento e despertar para essas questões se deu nos idos dos anos 1980.




    Dois jovens arquitetos, eu me aprofundando em questões do planejamento urbano trabalhando com remanejamento compulsório de populações atingidas por grandes obras e o Fábio já trazendo esta percepção integrada da realidade que sempre resultava numa clara leitura da paisagem. Com essa convivência, com a generosidade e paciência do Fabio em me trazer essa nova forma de ler a realidade percebi a importância de trazer para os estudos de impacto ambiental, que eu desenvolvia, a leitura da paisagem como um indicador síntese do grau de evolução de uma sociedade. Até hoje sempre que olho para uma paisagem urbana ou rural busco perceber as vulnerabilidades ou potencialidades impressas pela ação dos homens.




    Parabéns, Fabio por mais essa contribuição, por esse legado tão valioso que você nos deixa com este livro.




    Obrigado Fabio Bei, pelas vivências, orientações e aprendizados. Pelo seu caráter acolhedor e sabiamente silencioso nos momentos mais importantes da minha trajetória de vida profissional.




    Kalil Farran




    Arquiteto e Urbanista


  




  

    PREFÁCIO




    Desde quando me formei como Arquiteto e Urbanista pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas-PUCC, direcionei minhas pesquisas e meus trabalhos para a arquitetura paisagística, na qual trabalhei com vários profissionais em construtoras, até dividir um escritório junto com um amigo, o arquiteto Kalil Farran, grande e querido profissional com quem aprendi muito.




    Em 1986, fui convidado para substituir uma amiga nas aulas de Paisagismo do Curso de Arquitetura da Universidade Braz Cubas, em Mogi das Cruzes, SP. Eu tinha o escritório de paisagismo, mas nunca tinha lecionado. Com um pouco de medo de encarar os alunos, fiquei em dúvida se daria certo. Mas, no final, aceitei o desafio das aulas. Tive o prazer de conhecer e trabalhar junto com a professora e arquiteta Catharina Pinheiro Cordeiro dos Santos Lima e com o professor Euler Sandeville, que lecionavam na universidade. Eles me abriram o caminho para a área acadêmica.




    A partir das primeiras aulas, no contato com os alunos, percebendo os seus interesses nas minhas apresentações, comecei a me sentir seguro e, consequentemente, a minha responsabilidade de mostrar o mundo e a realidade da vida profissional aumentou. Assim, fui pesquisando, estudando e levando para a sala de aula as experiências, as novidades e as soluções da atividade da arquitetura paisagística.




    Aos poucos fui me empolgando e evoluindo com as aulas e as pesquisas. Tanto que, acabei sendo também convidado para lecionar no curso de Arquitetura da Universidade Farias Brito, hoje Universidade Guarulhos, pelo arquiteto e professor Mario Yoshinaga. Lá trabalhei por 27 anos. As salas eram grandes, com mais de 100 alunos cada, e as aulas dadas em conjunto – eu e mais três ótimos colegas: as arquitetas Ana Maria Coelho, Valesca dos Santos e o agrônomo Marcelo Sotratti. Uma experiência muito boa para mim com grande aprendizado pelo conhecimento e experiências dos colegas.




    Na época, com meus 30 anos, e muita energia, exercia a profissão em projetos e execução de paisagismo no escritório, além das aulas nas duas Instituições à noite. Participava sempre de cursos e atividades da ABAP (Associação Brasileira de Arquitetos Paisagistas), onde fui membro da CPPU (Comissão de Proteção da Paisagem Urbana) da Prefeitura de São Paulo. Todas essas atividades foram muito importantes para eu adquirir mais conhecimentos e bons contatos com outros excelentes profissionais da arquitetura paisagística. Dessa forma, a área acadêmica foi me envolvendo cada vez mais e resolvi dar continuidade aos estudos e partir para uma pós-graduação. Acabei concluindo o Mestrado na área da Geografia Humana/USP sob orientação do Professor Dr Wagner Costa Ribeiro, com algumas disciplinas feitas na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo-FAU/USP. A partir dos anos 2000, fui convidado para dar aulas na Universidade Paulista-UNIP e na Universidade Santa Cecília-UNISANTA, na Cidade de Santos, SP.




    Quando entrei para a UNISANTA tive grandes aprendizados com os novos parceiros na disciplina de Paisagismo como Celina Fernandes e Débora Blanco. Já com a professora Patrícia D’Andrea tivemos a excelente oportunidade de orientar um grupo de alunos no desenvolvimento de um projeto paisagístico da cidade de Gonçalves, no Sul de Minas Gerais. Um trabalho da parceria entre a UNISANTA e a Prefeitura da Cidade. Foi uma experiência gratificante ver os olhares dos alunos vibrando na apresentação desse trabalho para a comunidade, tendo em frente a realidade do município. Nós professores nos sentimos honrados, pois os alunos foram vibrantes e capazes de exercer o profissionalismo. Parcerias importantes como essa deveriam ser mais constantes entre o poder público e a universidade, em níveis municipais, como neste caso, quanto nos estaduais e federais.




    É exatamente essa minha felicidade em distribuir a visão do mundo através do paisagismo, e observar as surpreendentes reações das pessoas quando percebem a paisagem como uma compilação de trocas de informações que tenho com meus alunos e arquitetos, e que os leva a enxergar o meio em que vivem sob outra óptica, muito mais rica. São explicações de situações diversas do desenvolvimento dos projetos de arquitetura paisagística em várias escalas, conceituando a paisagem da cidade e suas consequências.




    E assim aprendemos a desenvolver projetos paisagísticos, questionando as intervenções e o dia a dia, aplicando os conceitos recebidos e assimilados, pesquisando e analisando o que nos leva a importantes resultados profissionais.




    Neste livro procuro mostrar como encarar a vida profissional, os conceitos de paisagismo e a importância da visão que se deve ter da relação da paisagem com o espaço livre e a percepção que isso traz para o desenvolvimento de projetos.




    No fundo somos todos aprendizes que vivemos nossos sonhos e começamos a lidar com nossos anseios através da percepção e da visão da paisagem de onde habitamos e passamos.




    A Arquitetura Paisagística vem para estruturar espaços e melhorar a paisagem, idealizando propostas que visam atingir a percepção humana. Serve para melhorar a vida dos habitantes nas cidades, no seu cotidiano, com ruas, avenidas e parques, áreas de lazer e de convívio integrando a vegetação à arquitetura urbana ou espaços privados, elementos construtivos, mobiliários e pisos, criando desenhos harmoniosos, volumes, movimentos e cores.




    Oferece uma paisagem integrada, com a preservação histórica e cultural, além do meio ambiente, objetivando o conforto com temperaturas e frescor mais coerentes. São as visões agradáveis, sons da natureza (de pássaros, animais e da água) e os aromas da natureza com flores, terra molhada, que deliciam nossas vidas. Uma grande troca de informações mostrando a importância da paisagem para a valorização da vida humana.




    Fabio Bei




    Nesse tempo de trabalho para a preparação deste livro, não posso deixar de lembrar e agradecer esse casal lindo que me orientou, Lu e Edgard Catoira, meus irmãos jornalistas que, ao conhecer o projeto e pela experiência deles, mostraram e me incentivaram a desenvolver os textos e preparar os croquis.




    Ela, pela experiência de ter publicado vários livros de moda e ele, pelo profissionalismo e organização editorial, cuidaram, com carinho, de cada etapa – dos textos à escolha das fotos – até a edição final.




    E aqui está o resultado dessa nossa parceria.
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    PAISAGISMO


  




  

    1. PAISAGISMO




    O que é paisagismo?




    Sempre que inicio um novo curso, essa é a primeira questão. Fazer o aluno entender que paisagismo não é jardim ou serviço de jardinagem. Que paisagismo é muito mais que isso, é uma intervenção na paisagem.




    Às vezes fica difícil para alguns diferenciar esse conceito. Muitos se expressam dizendo “vou fazer um ‘paisagismo’”, em vez de falar: “vou criar um jardim”. Dá para perceber bem a diferença? Mas esse engano é muito comum: confundir paisagismo com jardinagem, apesar de a jardinagem ser um dos elementos do projeto de paisagismo.




    Quais os elementos do paisagismo?




    As respostas direcionam primeiramente à vegetação, como flores, árvores e gramados. Incentivando e pensando no comportamento das pessoas, o que existe numa área livre de uma cidade, como uma praça, surgem outros elementos como playground, mesas de jogos para idosos, quadras esportivas, equipamentos de ginástica ao ar livre, bancos para conversas e descanso.




    Vamos mais além: o caminho certo, para a percepção do usuário é um verdadeiro ponto chave na análise da paisagem. Sobre o calor, por exemplo, as sombras das árvores nos oferecem frescor. Quanto à luz, vivenciamos o dia e noite, e a iluminação artificial e natural; o olfato, os aromas das flores e o ar puro; a audição dos cantos dos pássaros, a água com suas fontes, espelhos d’água e chafarizes que estimulam os sentidos do usuário, chegando à visão, cores, árvores e canteiros. Assim podemos também desenvolver mais situações para criar elementos importantes nos tratamentos paisagísticos privados e urbanos nas ruas e suas calçadas e avenidas.




    Quando buscamos criar o paisagismo residencial e de condomínios, surgem muitas variáveis que vão se incorporando ao projeto, desde o próprio espaço de atuação do usuário, o desenho da arquitetura – na área externa como pergolados, telhado verde, jardim vertical, espelho d’água, pisos, vasos, muros, fontes, piscinas, mobiliários e mesmo a arquitetura com seus usos, revestimentos e formas.




    Pensando no parque urbano, numa escala macro, o espaço deve ser visto de uma forma mais ampla, visualizando a cidade como um todo, nas necessidades dos usuários, a importância da localização na cidade, seu desenho, a topografia, e as massas de vegetação existentes.




    Um dos principais elementos a ser verificado é o entorno desse espaço, e como as edificações interferem nesse local. É importante integrar a paisagem em todos os seus aspectos. Não podemos pensar somente no metro quadrado que estamos pisando, mas precisamos entender o quanto podemos perceber o que existe a um redor muito maior de formas, escalas, cores e volumes, além da água, pisos e massas de vegetação significativas existentes.




    Agora, com todos estes e outros elementos, o projeto de paisagismo está ligado à estruturação e à organização do espaço externo, da paisagem.




    Concluímos que estamos falando da arquitetura da paisagem ou arquitetura paisagística na qual podemos interferir em áreas que podem ser de pequenas a grandes escalas – sejam praças, parques urbanos ou lineares, áreas ambientais, ou mesmo projetos em residências, comércio, indústrias e do paisagismo urbano de ruas, avenidas, áreas de lazer onde está inserida a cidade, que é o aspecto mais importante para se pensar na melhoria dos elementos. Então, antes de falar em paisagismo, que é um projeto de intervenção no ambiente, devemos pensar primeiro na paisagem.




    A arquiteta paisagista Rosa Kliass, no “Livro da Rosa” dá sua visão sobre o assunto: “a interferência paisagística não é temática. O tema não é a rodoviária, o aeroporto, a escola, o parque. O tema é a paisagem: que inclui a arquitetura, a cidade”.
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    Paisagens da natureza (fotos do autor)
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    Beleza visual de plantas e sensibilidade humana (fotos do autor)




    A IMPORTÂNCIA DA PAISAGEM




    A palavra “paisagem” surge e é mencionada muitas vezes neste trabalho, pois é o elemento principal. Podemos definir a paisagem como tudo o que se vê sob determinado ângulo de visão. Mas também é tudo que se sente, que se escuta, que se cheira, que se olha e se toca. São todos aspectos dos sentidos do indivíduo. A cultura e a história estão na linha da percepção em que podemos entender a formação da paisagem através delas.
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